
 



06/07/2025 – 14º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA (Is 66,10-14) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías – 10 Alegrai-vos com Jerusalém e exultai com ela todos vós que 
a amais; tomai parte em seu júbilo, todos vós que choráveis por ela, 11 para poderdes sugar e saciar-
vos ao seio de sua consolação, e aleitar-vos e deliciar-vos aos úberes de sua glória. 12 Isto diz o 
Senhor: "Eis que farei correr para ela a paz como um rio e a glória das nações como torrente 
transbordante. Sereis amamentados, carregados ao colo e acariciados sobre os joelhos. 13 Como 
uma mãe que acaricia o filho, assim eu vos consolarei; e sereis consolados em Jerusalém. 14 Tudo 
isso haveis de ver e o vosso coração exultará, e o vosso vigor se renovará como a relva do campo. A 
mão do Senhor se manifestará em favor de seus servos". Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 

SALMO 65 (66): Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira. 
1. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso, dai a Deus a mais 
sublime louvação! Dizei a Deus: "Como são grandes vossas obras!  
2. Toda a terra vos adore com respeito e proclame o louvor de vosso nome!" Vinde ver todas as 
obras do Senhor: seus prodígios estupendos entre os homens!  
3. O mar ele mudou em terra firme, e passaram pelo rio a pé enxuto. Exultemos de alegria no 
Senhor! Ele domina para sempre com poder!  
4. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: vou contar-vos todo bem que ele me fez! Bendito 
seja o Senhor Deus que me escutou, não rejeitou minha oração e meu clamor, nem afastou longe de 
mim o seu amor!  
 

SEGUNDA LEITURA (Gl 6,14-18) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas – Irmãos: 14 Quanto a mim, que eu me glorie somente 
da cruz do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele, o mundo está crucificado para mim, como eu estou 
crucificado para o mundo. 15 Pois nem a circuncisão, nem a incircuncisão têm valor; o que conta é a 
criação nova. 16 E para todos os que seguirem esta norma, como para o Israel de Deus, paz e 
misericórdia. 17 Doravante, que ninguém me moleste, pois eu trago em meu corpo as marcas de 
Jesus. 18 Irmãos, a graça do Senhor nosso, Jesus Cristo, esteja convosco. Amém! 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 

EVANGELHO (Lc 10,1-12.17-20) 
Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// A paz de Cristo reine em vossos corações; ricamente habite 
em vós sua palavra! 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 1 o Senhor escolheu outros setenta 
e dois discípulos e os enviou dois a dois, na sua frente, a toda cidade e lugar aonde ele próprio devia 
ir. 2 E dizia-lhes: "A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Por isso, pedi ao dono da 
messe que mande trabalhadores para a colheita. 3 Eis que vos envio como cordeiros para o meio de 
lobos. 4 Não leveis bolsa, nem sacola, nem sandálias, e não cumprimenteis ninguém pelo 
caminho! 5 Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: 'A paz esteja nesta casa!' 6 Se ali 
morar um amigo da paz, a vossa paz repousará sobre ele; se não, ela voltará para 
vós. 7 Permanecei naquela mesma casa, comei e bebei do que tiverem, porque o trabalhador 
merece o seu salário. Não passeis de casa em casa. 8 Quando entrardes numa cidade e fordes bem 
recebidos, comei do que vos servirem, 9 curai os doentes que nela houver e dizei ao povo: 'O Reino 
de Deus está próximo de vós'. 10 Mas, quando entrardes numa cidade e não fordes bem recebidos, 
saindo pelas ruas, dizei: 11 'Até a poeira de vossa cidade, que se apegou aos nossos pés, sacudimos 
contra vós'. No entanto, sabei que o Reino de Deus está próximo! 12 Eu vos digo que, naquele dia, 
Sodoma será tratada com menos rigor do que essa cidade". 17 Os setenta e dois voltaram muito 
contentes, dizendo: "Senhor, até os demônios nos obedeceram por causa do teu nome". 18 Jesus 
respondeu: "Eu vi Satanás cair do céu, como um relâmpago. 19 Eu vos dei o poder de pisar em cima 
de cobras e escorpiões e sobre toda a força do inimigo. E nada vos poderá fazer mal. 20 Contudo, 
não vos alegreis porque os espíritos vos obedecem. Antes, ficai alegres porque vossos nomes estão 
escritos no céu". Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE FRANCISCO (2013-2025) – LUCAS 10,1-12.17-20 

 14º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 

Queridos irmãos e irmãs! 

O trecho do Evangelho apresenta Jesus que além dos doze apóstolos 

envia em missão setenta e dois discípulos. Provavelmente o número 

setenta e dois indica todas as nações. Com efeito, no livro do Génesis 

mencionam-se setenta e duas nações diferentes (cf. 10, 1-32). Assim, 

este envio prefigura a missão da Igreja de anunciar o Evangelho a todos 

os povos. Àqueles discípulos, Jesus diz: «A messe é abundante, mas os 

trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao dono da messe a fim de 

que envie trabalhadores para a sua messe!» (v. 2). 

Este pedido de Jesus é sempre válido. Devemos rezar incessantemente 

ao «dono da messe», isto é, a Deus Pai, a fim de que envie operários para trabalhar no seu 

campo, que é o mundo. E cada um de nós deve fazê-lo com o coração aberto, com uma atitude 

missionária; a nossa oração não deve limitar-se apenas às nossas carências, às nossas 

necessidades: uma oração é verdadeiramente cristã se tiver também uma dimensão universal. 

Ao enviar os setenta e dois discípulos, Jesus dá-lhes instruções específicas, que manifestam as 

caraterísticas da missão. A primeira — já vimos — é rogai; a segunda, ide; e depois: Não leveis 

bolsa, nem alforje...; dizei: «A paz esteja nesta casa»... Permanecei naquela casa... Não andeis 

de casa em casa... Curai os doentes que nela houver e dizei-lhes: «O Reino de Deus já está 

próximo de vós!»; e, se não vos receberem, saí à praça pública e despedi-vos (cf. vv. 2-10). 

Estes imperativos mostram que a missão se baseia na oração; que é itinerante, não está parada, 

é itinerante; que exige desapego e pobreza; que traz paz e cura, sinais da proximidade do Reino 

de Deus; que não é proselitismo, mas anúncio e testemunho; e que exige também a franqueza e 

a liberdade evangélica para partir, salientando a responsabilidade de ter rejeitado a mensagem 

de salvação, mas sem condenações nem maldições. 

Se for vivida nestes termos, a missão da Igreja será caraterizada pela alegria. E como acaba 

este trecho? «Os setenta e dois discípulos voltaram cheios de alegria» (v. 17). Não se trata de 

uma alegria efémera, que brota do sucesso da missão; pelo contrário, é uma alegria radicada na 

promessa de que — diz Jesus — «os vossos nomes estão escritos no Céu» (v. 20). Com esta 

expressão, Ele quer dizer a alegria interior, a alegria indestrutível que nasce da consciência de 

ser chamado por Deus a seguir o seu Filho. Ou seja, a alegria de ser seus 

discípulos. Hoje, por exemplo, cada um de nós aqui na Praça pode 

pensar no nome que recebeu no dia do Batismo: esse nome está «escrito 

no Céu», no Coração de Deus Pai. É a alegria deste dom que faz de cada 

discípulo um missionário, alguém que caminha em companhia do Senhor 

Jesus, que dele aprende a dedicar-se sem reservas aos outros, livre de si 

mesmo e dos próprios bens.  

Invoquemos juntos a proteção maternal de Maria Santíssima, para que 

Ela ampare em todos os lugares a missão dos discípulos de Cristo, a 

missão de anunciar a todos que Deus nos ama, quer salvar-nos e nos 

chama a fazer parte de seu Reino. 

 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 07 de julho de 2019. 

 
  
 



 LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 10,1-12.17-20 
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
Leitura: O que diz o texto? 
Durante algum tempo, Jesus tinha anunciado o Reino de Deus pelas 
aldeias e vilas da Galileia. Essa etapa estava concluída. Para que o 
projeto de Deus se concretizasse, era preciso dar o passo seguinte. 
Ora, esse passo seria ir a Jerusalém, confrontar as autoridades 
religiosas judaicas e desafiá-las a acolher o Reino de Deus. De acordo 
com as tradições judaicas, era em Jerusalém que o Messias se iria 
manifestar a Israel e apresentar ao povo de Deus a sua proposta 
libertadora. Jerusalém era, portanto, o “lugar” onde a salvação de Deus 

iria irromper na história dos homens. Aliás, na segunda parte da sua obra (os “Atos dos Apóstolos”), Lucas irá 
contar como essa salvação, levada pelos discípulos, alcançará todas as nações e de todos os povos. 
Portanto Jesus, rodeado pelos discípulos, pôs-se a caminho de Jerusalém. O caminho para Jerusalém, tão 
importante no projeto teológico de Lucas (cf. Lc 9,51-19,28), mais do que um caminho geográfico, é um 
caminho espiritual e teológico. Ao longo desse caminho, Jesus vai confrontando os discípulos com a lógica do 
Reino de Deus e desafiando-os a aderir plenamente a esse projeto. À medida que caminham, os discípulos 
vão crescendo na fé e consolidando a sua adesão a Jesus. 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
Lucas ressalta o fato de que a missão não está reservada aos doze Apóstolos, mas envolve também outros 
discípulos. Com efeito diz Jesus "a messe é grande, mas os trabalhadores são poucos" (Lc 10, 2). No campo 
de Deus, há trabalho para todos.  
Mas Cristo não se limita a enviar: Ele oferece também aos missionários regras de comportamento claras e 
específicas. Em primeiro lugar, envia-os "dois a dois", para que se ajudem mutuamente e deem testemunho 
de amor fraternal. Adverte-os que serão "com cordeiros no meio de lobos": ou seja, deverão ser pacíficos 
apesar de tudo e transmitir uma mensagem de paz em todas as situações; não levarão consigo roupas, nem 
dinheiro, vivendo daquilo que a Providência lhes oferecer; cuidarão dos enfermos, como sinal da misericórdia 
de Deus; onde forem rejeitados, ir-se-ão, limitando-se a alertar acerca da responsabilidade da recusa ao 
Reino de Deus. São Lucas evidencia o entusiasmo dos discípulos pelos bons frutos da missão, e ressalta 
esta bonita expressão de Jesus: "Não vos alegreis porque os espíritos vos obedecem; alegrai-vos, antes, por 
estarem os vossos nomes escritos nos Céus" (Lc 10, 20). Este Evangelho desperte em todos os batizados a 
consciência de que são missionários de Cristo, chamados a preparar-lhe o caminho mediante as palavras e o 
testemunho da vida. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, pela humilhação do vosso Filho reerguestes o mundo decaído, dai-nos uma santa alegria, para 
que, livres da servidão do pecado, cheguemos à felicidade eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
Os trabalhadores são poucos: o problema apresentava-se a Jesus no momento de confiar aos seus 
discípulos o encargo de anunciar o Evangelho ao povo; o mesmo problema emerge também nos nossos dias, 
atualíssimo e sempre premente. Populações inúmeras, espalhadas pelo mundo inteiro, esperam a palavra de 
salvação. Problema, portanto, de ontem, de hoje e de sempre. 
Os povos da terra estão em contínuo crescimento numérico e aspiram de modo mais ou menos consciente a 
descobrir os valores fundamentais que dão sentido à vida humana. Quantos, depois de terem já acolhido o 
Evangelho, correm o perigo de esquecer, assediados como são de toda a parte por perspectivas sedutoras, 
mas quase sempre falazes; eles, por conseguinte, têm necessidade de quem os ajude a reviver a palavra de 
Jesus. Além disso, a verdade a ser comunicada é tão rica e vasta que necessita de um contínuo 
aprofundamento para descobrir toda a sua preciosidade e saborear toda a sua doçura. Estas breves 
considerações, inspiradas no Evangelho de hoje, são suficientes para fazer que percebamos como é 
necessário invocar incessantemente "o dono da messe para que mande trabalhadores para a Sua messe". 
 
Referência 
Leitura: https://www.dehonianos.org – Padre Manoel Barbosa, SCJ 
Meditação: https://www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Angelus em 08 de julho de 2007. 
Contemplação: https://www.vatican.va – São João Paulo II, papa, homilia em 03 de julho de 1983. 
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                       CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 

                    14º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 

Na realização de seus planos, Deus sempre escolhe e envia pessoas em missão. As 

Leituras deste domingo falam de três envios: um profeta anônimo, Paulo e os 72 
discípulos. 
 

Na 1ª Leitura (Is 66,10-14c), um profeta é enviado para proclamar o amor de Mãe, que 
Deus tem pelo seu Povo: "Como Mãe que consola o filho, virei em pessoa para vos 
consolar." 

 

Na 2ª Leitura (Gl 6,14-16), Paulo sente-se enviado como testemunha da "Cruz": "Eu me glorio apenas na 
cruz de Cristo". 
 

No Evangelho (Lc 10,1-12.17-20), Jesus envia os 72 discípulos. É uma catequese sobre a missão da Igreja. 
O texto tem 2 partes: O Envio para a Missão e a Volta da Missão. 
1. O envio para a missão: 
Destinatários: São todos os povos e raças. Ninguém é excluído... O Número 72 é simbólico: setenta e dois 
eram todos os povos conhecidos então.   
Método: "Enviou-os dois a dois". O anúncio do evangelho é uma tarefa comunitária, que não é feita por 
iniciativa pessoal, mas em comunhão com os irmãos. 
* Muitas pastorais não progridem... Por que será? Não estará faltando espírito de comunidade? 
Objetivo: "Ir à frente de Jesus, preparando a sua chegada..." A tarefa dos discípulos não é pregar a sua 
própria mensagem, mas preparar o caminho de Jesus e dar testemunho dele. É ir à frente, como João 
Batista, para revelar e apontar aquele Jesus, que embora presente no meio dos homens, ainda não é 
conhecido por eles... 
 

Qualidades necessárias em seus missionários: 
- Pessoas que rezam: "Rogai... a messe é grande..." A Oração é a fonte da Missão... 
- Pessoas que anunciam o Reino numa sociedade hostil: "Estou enviando vocês, como cordeiros em meio a 
lobos" 
- Pessoas desprendidas... sem grandes "equipamentos"... "Não levem bolsa, nem sacola, sandália..." 
- Pessoas simples que participam da vida do Povo...  e confiam na hospitalidade: "Comei e bebei o que 
oferecerem"...  
- Pessoas que têm uma grande confiança no Pai... mesmo quando os frutos não são visíveis. 
 

Conteúdo da Mensagem: 
- Anúncio do "Reino" desejado por Deus: "O Reino está próximo de vós." 
- Anúncio de paz: "Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro, a Paz...” 
- Gestos de libertação, que completem o anúncio e mostrem a presença do Reino. "Quando entrardes numa 
cidade... curai os doentes... e dizei que o Reino de Deus está próximo..." 
* O Missionário deve mostrar nos gestos, o que ele anuncia em palavras. 
Uma Alerta: "A quem não vos receber, sacudi o pó de vossas sandálias...” Deus respeita a liberdade de 
aceitar ou não..., mas quem não o aceita, torna-se responsável pela sua recusa... 
 

2. A volta da missão: 
- Os Discípulos voltam alegres contando as realizações.  
- Jesus escuta com interesse... 
* Quanta alegria em refletir e celebrar juntos as pequenas e grandes conquistas de cada um... Como é 
importante encontrar alguém que nos escute... 
- Mas Jesus adverte: não devem se envaidecer com o sucesso... "Alegrem-se antes porque seus nomes 
estão escritos nos céus..." Jesus não está preocupado com a "Pastoral de resultados". 
* A qualidade dos missionários não se mede pelas estatísticas, nem mesmo pelas igrejas cheias... Para Jesus 
crucificado, abandonado pelos discípulos, porque foi fiel até a morte, a própria Cruz foi um grande momento 
de glória. 
Conclusão: Uma Oração: "Pai, eu te louvo, porque ocultaste estas coisas aos sábios e as revelastes aos 
pequeninos. SIM, PAI, porque assim foi do teu agrado.” 
+ Quem são os 72 Discípulos, hoje? 
A Igreja nos envia como "Discípulos e Missionários de Cristo", para a "grande missão", a fim de impulsionar 
a busca dos católicos afastados ou dos que pouco conhecem Jesus Cristo, para formar um continente de 
Vida, de Amor e de Paz.    
É importante não esquecer as instruções deixadas por Jesus aos 72. 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 06/07/2025  

14º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Bem-vindos, a este encontro de irmãos e irmãs! A esperança é a nossa alegria! Neste 14º 
Domingo do Tempo Comum, Jesus nos convida a tomar consciência de que o projeto de Deus exige nossa 
colaboração. A messe é grande! Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): Anunciar o Evangelho com obras de libertação e conversão é o dever de 
todo discípulo de Jesus e a garantia de que seremos incluídos entre os eleitos, no Reino dos Céus. Bendito 
seja Deus que nos ama e nos confia a tarefa de amar e servir aos irmãos e irmãs! 
 

ATO PENITENCIAL 
P.: Por Jesus Cristo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso coração ao 
arrependimento. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio) 
 

Pr.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós! 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós!  
Pr.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós! 
Ass.: Cristo, tende piedade de nós! 
Pr.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós! 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós! 
 

Pr.: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a 
vida eterna. Ass: Amém!  
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, pela humilhação do vosso Filho reerguestes o mundo decaído, dai-nos 
uma santa alegria, para que, livres da servidão do pecado, cheguemos à felicidade eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Is 66,10-14c) – Salmo 65 (66) – 2ª Leitura (Gl 6,14-18) – Evangelho (Lc 
10,1-12.17-20) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, o Senhor sempre realiza seus prodígios entre os homens e não rejeita a nossa 
oração e o nosso clamor, com esta confiança, peçamos: Senhor da messe, ouvi-nos! 
 

– Senhor, a messe é grande e os operários são poucos; concedei à Igreja a graça de novas vocações e fazei 
perseveremos na unidade como Papa Leão XIV, com nosso Arcebispo Dom Irineu e todos os ministros 
ordenados e ministros leigos, catequistas e lideranças desta comunidade, rezemos. 
 

– Senhor, que nos destes a alegria por nossos nomes estarem escritos no céu, lembrai-vos também dos 
nossos irmãos e irmãs que já partiram desta vida na esperança da ressurreição (nomes). Que descansem na 
paz e na luz de Cristo, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

Pr.: Cristo Senhor, que nossa alegria esteja sempre em cumprir vossa vontade. Concedei-nos o que mais nos 
aproxima de Vós, que viveis e reinais pelos séculos. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Ofereçamos ao Senhor a missão de cada batizado, a fim de que produza frutos de paz e 
conversão. E que a nossa oferta e o nosso dízimo nos ajude no propósito de uma convivência fraterna. 
Cantemos.  
 

Pr.: Fazei, Senhor, que tudo o que ofertamos em honra do vosso nome, nos purifique e nos leve, cada vez 
mais, a viver a vida do vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 



LOUVAÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: É nosso dever e nossa salvação dar-vos graças por todos os benefícios recebidos de vós, ó Deus de 
bondade. Por isso, aqui estamos reunidos, com nossa fé e nossa vida, cantando os vossos louvores. 
Ass.: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr.: Graças vos damos por vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor que age no meio de nós com 
sua força vivificadora, através do Evangelho da salvação. 
Ass.: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr.: Nós vos bendizemos, ó Pai, porque pela força do Espírito Santo renovais continuamente as vossas 
criaturas e nos reunis para a celebração da vossa glória em Jesus Cristo, vosso Filho, fazendo-nos crescer na 
comunhão de vosso amor. 
Ass.: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr.: Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do vosso Espírito Santo, pelo 
qual nos conduzis por caminhos seguro. Também pelo exemplo de vida e pela intercessão da Virgem Maria, 
de seu esposo São José e de todos os santos e santas. 
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr: Seja aceito o louvor que a vós elevamos, Pai de bondade, feito em nome de nosso redentor, Jesus Cristo. 
Ele que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass: Amém! 

  

Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS E MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): Irmãos e irmãs... “O que hoje nos parece grande e 
glorioso foi primeiro descartado e expulso porque estava em contradição com a mentalidade mundana. Quem 
segue Jesus encontra-se a percorrer o caminho das bem-aventuranças, onde a pobreza de espírito, a 
mansidão, a misericórdia, a fome e sede de justiça, e o trabalho pela paz encontram oposição e até 
perseguição. No entanto, a glória de Deus brilha nos seus amigos e os vai moldando, ao longo do caminho, 
de conversão em conversão.” (Papa Leão XIV, Angelus, 29 de junho de 2025). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco. Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Anunciando o Reino de Deus a todos, ide em paz, e o Senhor nos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar. E após a distribuição da Santa 
Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: Pai 
nosso... 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Felizes os convidados para a Ceia do Senhor.” – 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!   
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Na certeza de que Jesus está junto de nós na missão que nos envia a realizar em seu nome, recebamos a 
graça da Santa Comunhão. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos por essa tão grande dádiva, possamos colher os 
frutos da salvação sem jamais cessar vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: Pai 
nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos por essa tão grande dádiva, possamos colher os 
frutos da salvação sem jamais cessar vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


                        CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 10,25-37  

                15º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma 
Bíblia, um crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo 
relacionado ao Evangelho.  
 
BOAS-VINDAS 
* Pela família que acolhe...  

* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para aprofundar 
nossa percepção sobre a relação de Jesus com seus discípulos, de ontem e de hoje, onde Ele mesmo 
convida a se identificar com sua missão e a tomar a cruz. Fazer da própria vida um dom generoso aos outros. 
Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  
 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  
Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (10,25-37) – Naquele tempo, 25 Um 
mestre da Lei se levantou e, querendo pôr Jesus em dificuldade, perguntou: "Mestre, 
que devo fazer para receber em herança a vida eterna?" 26 Jesus lhe disse: "O que 
está escrito na Lei? Como lês?" 27 Ele então respondeu: "Amarás o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração e com toda a tua alma, com toda a tua força e com toda a tua 
inteligência; e ao teu próximo como a ti mesmo!" 28 Jesus lhe disse: "Tu respondeste 
corretamente. Faze isso e viverás". 29 Ele, porém, querendo justificar-se, disse a 
Jesus: "E quem é o meu próximo?" 30 Jesus respondeu: "Certo homem descia de 

Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos de assaltantes. Estes arrancaram-lhe tudo, espancaram-no, e foram-
se embora deixando-o quase morto. 31 Por acaso, um sacerdote estava descendo por aquele caminho. 
Quando viu o homem, seguiu adiante, pelo outro lado. 32 O mesmo aconteceu com um levita: chegou ao lugar, 
viu o homem e seguiu adiante, pelo outro lado. 33 Mas um samaritano que estava viajando, chegou perto dele, 
viu e sentiu compaixão. 34 Aproximou-se dele e fez curativos, derramando óleo e vinho nas feridas. Depois 
colocou o homem em seu próprio animal e levou-o a uma pensão, onde cuidou dele. 35 No dia seguinte, 
pegou duas moedas de prata e entregou-as ao dono da pensão, recomendando: "Toma conta dele! Quando 
eu voltar, vou pagar o que tiveres gasto a mais". E Jesus perguntou: 36 "Na tua opinião, qual dos três foi o 
próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?" 37 Ele respondeu: "Aquele que usou de misericórdia 
para com ele". Então Jesus lhe disse: "Vai e faze a mesma coisa". 
Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: O “discípulo do Caminho” - ou seja, nós cristãos - vê que a sua maneira de pensar e 
de agir muda gradualmente, conformando-se cada vez mais com a do Mestre. Seguindo os passos de Cristo, 
torna-se um viandante e aprende - como o Samaritano - a ver e a ter compaixão. Vê e tem compaixão. Em 
primeiro lugar, vê: abre os olhos para a realidade, não permanece egoisticamente fechado dentro dos 
próprios pensamentos. Ao contrário, o sacerdote e o levita veem o infeliz, mas é como se não o vissem, vão 
além, olham para o outro lado. O Evangelho educa-nos a ver: leva cada um de nós a compreender 
corretamente a realidade, superando dia após dia os preconceitos e os dogmatismos. Muitos crentes 
refugiam-se nos dogmatismos para se defenderem da realidade. E depois ensina-nos a seguir Jesus, porque 
seguir Jesus nos ensina a ter compaixão: a dar-nos conta dos outros, especialmente daqueles que sofrem, 
dos mais necessitados. E para agir como o Samaritano: não ir além, mas parar. 



Diante desta parábola evangélica, pode acontecer que demos a culpa a outros ou a nós mesmos, apontando 
o dedo contra o próximo, comparando-o com o sacerdote e com o levita: “Mas este ou aquele vão além, não 
param!”, ou culpando-nos a nós próprios, enumeramos a nossa falta de atenção ao próximo. Mas gostaria de 
vos sugerir outro tipo de exercício. Não tanto o de nos culparmos a nós próprios, não; sem dúvida, devemos 
reconhecer quando fomos indiferentes e quando nos justificámos, mas não nos limitemos a isto. Devemos 
reconhecê-lo, é um erro, mas peçamos ao Senhor que nos faça sair da nossa indiferença egoísta e nos 
coloque no Caminho. Peçamos-lhe para ver e ter compaixão. É uma graça, devemos pedi-la ao Senhor: 
“Senhor, que eu veja, que eu tenha compaixão, como Tu me vês e tens compaixão de mim!”. É a prece que 
hoje vos sugiro: “Senhor, que eu veja, que eu tenha compaixão, como Tu me vês e tens compaixão de mim!”. 
Tenhamos compaixão daqueles que encontramos ao longo do caminho, sobretudo de quantos sofrem e estão 
em necessidade, para nos aproximarmos e fazer o que pudermos para ajudar. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 10 de julho de 2022. 

 
REZANDO COM O SALMO 68(69) 
 

Leitor 1: Por isso elevo para vós minha oração, neste tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me pelo 
vosso imenso amor, pela vossa salvação que nunca falha! Senhor, ouvi-me, pois, suave é vossa graça, ponde 
os olhos sobre mim com grande amor! 
 

Todos: Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: o vosso coração reviverá! 
 

Leitor 2: Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! Que vosso auxílio me levante, Senhor Deus! Cantando eu 
louvarei o vosso nome e agradecido exultarei de alegria! 
  

Todos: Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: o vosso coração reviverá! 
 

Leitor 3: Humildes, vede isto e alegrai-vos: o vosso coração reviverá, se procurardes o Senhor 
continuamente! Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres, e não despreza o clamor de seus cativos. 
 

Todos: Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: o vosso coração reviverá! 
 

Leitor 4: Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, reconstruindo as cidades de Judá. A descendência de seus 
servos há de herdá-las, e os que amam o santo nome do Senhor dentro delas fixarão sua morada! 
 

Todos: Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: o vosso coração reviverá! /// Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  
 
CANTO: à escolha. 
 
COMUNICADOS  
 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a servir, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós.  
Anim.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 
Filho e Espírito Santo.  Ass.: Amém!  
Anim.: Chamados e enviados em missão pelo Senhor, ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe. Ass.: Graças a Deus!  
 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  
1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 



 



 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA  
(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese. enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 07/07 – 2ª feira 

Gn 28,10-22a / Sl 90(91) / Mt 9,18-26 / Santa Paulina 

Dia 08/07 – 3ª feira 
Gn 32,23-33 / Sl 16(17) / Mt 9,32-38 / São Bento 

Dia 09/07 – 4ª feira 
Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a / Sl 32(33) / Mt 10,1-7 

Dia 10/07– 5ª feira 
Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 / Sl 104(105) / Mt 10,7-15 

Dia 11/07 – 6ª feira 
Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36(37) / Mt 10,16-23 

Dia 12/07 – Sábado 
Gn 49,29-32.50,15-26a / Sl 105(105) / Mt 10,24-33 

Dia 13/07 – 15º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
Dt 30,10-14 / Sl 68(69) / Cl 1,15-20 / Lc 10,25-37 

 

      
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 


